
A LEI Nº 13.722, DE 4 DE 
OUTUBRO DE 2018, conhe-
cida por Lei de Lucas, tem 
por objetivo primordial prote-
ger as crianças do ensino in-
fantil e básico de acidentes 
comuns que podem ocorrer 
em ambientes coletivos. Essa 
lei torna obrigatória a capaci-
tação em noções básicas de 
primeiros socorros de profes-
sores e funcionários de esta-
belecimentos de ensino públi-
cos e privados de educação 
básica e de estabelecimentos 
de recreação infantil. 

A referida legislação remete 
ao pequeno Lucas Begalli 
que com apenas 10 anos per-
deu a vida devido a asfixia 
mecânica por engasgo com 
um pedaço de salsicha do 
cachorro quente que serviram 
no lanche. Lucas não rece-
beu os primeiros socorros de 
forma rápida e adequada. Es-
sa fatalidade poderia ter sido 
evitada se existissem pesso-
as presente com aptidão em 
primeiros socorros no evento 

que a criança participou. 

O Ministério da Saúde 
(2003) definiu primeiros so-
corros como os cuidados 
imediatos que devem ser 
prestados a vítima de aci-
dente ou de mal súbito a fim 
de manter as funções vitais 
e evitar o agravamento de 
suas condições, aplicando 
medidas e procedimentos 
até a chegada de assistên-
cia qualificada. 

São necessários mediado-
res, que atuem de forma 
preventiva evitando aciden-
tes, mas também, que este-
jam habilitados para intervir, 
caso precise, utilizando téc-
nicas apropriadas no intuito 
de salvar vidas. A Lei Lucas  
representa então, um rele-
vante avanço para a garan-
tia de maior segurança no 
atendimento às crianças até 
a chegada de assistência 
qualificada como o SAMU. 
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Primeiros socorros 
são definidos como 
condutas e cuidados 
iniciais prestados 
com o objetivo de 
auxiliar pessoas que 
estejam em sofri-
mento ou com risco 
de perder a vida. A 
prestação dos pri-
meiros socorros o 
mais breve possível 
pode prevenir ou mi-
nimizar lesões e pro-
mover uma boa recu-
peração. Esta ação 

pode ser iniciada por 
qualquer pessoa que 
tenha o conhecimen-
to sobre primeiros 
socorros. 

Os estabelecimentos 
de ensino necessi-
tam estar preparados 
para o enfrentamento 
de situações que de-
pendam de um aten-
dimento de primeiros 
socorros, promoven-
do o bem-estar da 
comunidade escolar 

sem que se comprome-
ta o processo ensino e 
aprendizagem. 

Lembrando que os pri-
meiros socorros não 
substituem o médico ou 
o serviço de urgência e 
emergência. 

  

6 Fazer o que está dentro da sua 
capacidade, caso contrário será 
melhor esperar o resgate;  

7 Divulgar e manter o telefone da 
Central de Urgência/Emergência 
em local de fácil acesso e de co-
nhecimento de todos. 

1 Manter a calma;  

2 Certificando-se de que o ambi-
ente é seguro para socorrista e a 
vítima; 

3 Garantir a segurança das pes-
soas ao redor;  

4 Solicitar ajuda para os serviços 
especializados (SAMU), rela-
tando as condições do local; 

5 Avaliar a vítima para prestar o 
cuidado necessário; 

O que são os primeiros socorros? 

Os Princípios Básicos do Atendimento de Primeiros 

 Aspectos Legais e Éticos. 

Lucas) no artigo 1º: "Os estabeleci-
mentos de ensino de educação 
básica da rede pública, por meio 
dos respectivos sistemas de ensi-
no, e os estabelecimentos de ensi-
no de educação básica e de recre-
ação infantil da rede privada deve-
rão capacitar professores e funcio-
nários em noções de primeiros so-
corros."  

Segundo o artigo 135 do Código 
Penal, a omissão de socorro con-
siste em "Deixar de prestar assis-
tência, quando é possível fazê-lo 
sem risco pessoal, à criança a-
bandonada ou extraviada, ou à 
pessoa inválida ou ferida, em de-
samparo ou em grave e iminente 
perigo; não pedir, nesses casos, 
o socorro da autoridade pública." 

A Lei Federal Lei Nº 13.722, DE 
4 DE OUTUBRO DE 2018 (Lei 

"Deixar de 

prestar 

assistência, 

quando possível 

fazê-lo” 
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 Os sinais vitais são indicadores das funções vitais e podem orientar o estado físico em 
que o corpo humano se apresenta. Os sinais que podemos avaliar são: pulso, respira-
ção, pressão arterial e temperatura.  

SINAIS VITAIS 

O engasgo é muito comum, e essa é a terceira causa de óbito por acidentes no país. 
Deve-se encorajar a vítima a tossir vigorosamente e, se isso não tiver resultado, aplicar 
técnicas para expelir o objeto como a manobra de Heimlich. 

emergência,  pois 
quanto mais rápido a 
ajuda chegar, maiores 
serão as chances de 
salvar a vida da pesso-
a. 

2. Retire a pessoa da 
água  e a coloque em 
uma superfície plana e 
dura. 

3. Verifique a respiração, 
se não estiver respi-
rando, o socorrista de-
verá iniciar o processo 
de ressuscitação cardi-

opulmonar (RCP).  

4. Se a vítima estiver 
lúcida, coloque-a dei-
tada e vire-a para a 
direita, com a cabeça 
mais elevada em rela-
ção ao tronco. Acalme
-a, mantenha-a aque-
cida e, se ela ingeriu 
boa quantidade de 
líquido, transporte-a 
imediatamente ao 
hospital;  

Durante o afogamento a fun-
ção respiratória fica prejudi-
cada devido à entrada de 
água pelo nariz e boca. O 
resgate deve ser feito rapi-
damente, para evitar que o 
fluxo de ar para os pulmões 
seja interrompido. 

Confira os passos que de-
vem ser seguidos para pres-
tar primeiros socorros em 
caso de afogamento. 

1. Solicitar alguém próxi-
mo ao local para que 
faça contato com a 
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ASFIXIA 

A asfixia ocorre devido ao bloqueio da passagem de ar (afogamento, estrangulamento, 

engasgo) gerando insuficiência de oxigênio, podendo chegar a uma parada cardiorrespi-

ratória, quando não for tratada corretamente. 



 

5. Mantenha-a deitada com as costas apoi-
adas e cabeça voltada para o lado, evi-
tando que ela se sufoque com a própria 
saliva; 

6. Caso seja necessário afrouxe as roupas; 

7. Levante o queixo para facilitar a passa-
gem de ar; 

8. Não tente introduzir dedos ou objetos na 
boca do paciente durante as convulsões; 

9. Permaneça ao lado da pessoa até que 
ela recupere a consciência; 

10. Se a crise convulsiva durar mais que 5 
minutos sem sinais de melhora, peça 
ajuda médica. 

A convulsão consiste em uma série de 
contrações involuntárias dos músculos, 
com ou sem perda de consciência. Uma 
das principais causas de convulsão é a 
epilepsia, mas o problema pode acontecer 
por diversos outros fatores, como febre 
alta, diminuição da glicose no sangue, ba-
tidas fortes na cabeça, hemorragia, tumo-
res e intoxicações. 
Como agir: 
1. Evite que a pessoa caia bruscamente 

ao chão; 
2. Tente colocar a pessoa deitada de cos-

tas, em lugar confortável e seguro, com 
a cabeça protegida com algo macio; 

3. Nunca segure a pessoa nem impeça 
seus movimentos (deixe-a debater-se); 

4. Retire objetos próximos que possam 
machucar; 

QUEIMADURA 

CONVULSÃO 

INTOXICAÇÃO/ENVENENAMENTO 

Intoxicações podem ser causadas por ingestão, aspiração ou introdução no organismo, acidentalmen-
te ou não, de substância tóxica de naturezas diversas. Podem resultar em doença grave ou morte em 
poucas horas se a vítima não for socorrida em tempo. 

Como agir nos casos de intoxicação por ingestão: 

1. Não provocar vômito. 

2. Não oferecer água, leite ou qualquer outro líquido. 

3. Encaminhar, com urgência, para serviço médico (pronto socorro ou hospi-
tal). 

“não tente 

introduzir 

dedos ou 

objetos na 

boca do 

paciente 

durante as 

convulsões” 
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As queimaduras são feridas traumáticas causadas 
principalmente por agentes térmicos, químicos, elétri-
cos ou radioativos.  

Como agir: 

1. Retire quaisquer acessórios da vitima 

2. Resfrie a área queimada em água corrente, usan-
do jato suave à temperatura natural (nunca gela-
da).  

3. Em casos de queimaduras químicas, lave bastante 
o local para remover a substância e se dirija para a 
Emergência. 

4. Se a queimadura for elétrica, desligue a energia 
antes de tocar na vitima se dirija para a Emergên-
cia. 

5. Nunca fure bolhas; 

6. Nunca retire corpos estranhos;  

7. Nunca coloque manteiga, pó de café, creme dental 
ou qualquer outra substância sobre a queimadura. Fonte: Unimed Nacional 



Queda é o deslocamento não in-
tencional do corpo para um nível 
inferior à posição inicial, provocado 
por circunstâncias multifatoriais, 
que pode resultar em uma fratura.  

Os cuidados com ferida aberta, 
lesão, incluem estancar o sangra-
mento pressionando com uma ga-

ze ou pano limpo sobre o corte, 
até que esse reduza o sangra-
mento ou cesse. Se ele não for 
tão profundo, o sangramento 
deve parar em alguns minutos. 
Após estabilizado o sangramen-
to lave com água corrente e sa-
bão neutro. 

dura e lambedura de muco-
sas ou pele lesionada.  

Como agir:  

1. Lavar imediatamente o 
ferimento com água e 
sabão; 

2. Procurar uma unidade de 
Saúde para avaliar a ne-
cessidade de profilaxia 
antirrábica (vacina ou 
soro); 

3. Informar ao profissional 
de saúde sobre a condi-
ção de saúde do animal 
(alteração do comporta-
mento, agressividade); 

A raiva é uma doença 
infecciosa viral aguda, 
que acomete mamíferos 
e pode ser transmitida 
a o s  h u m a n o s 
(antropozoonose) pela 
mordedura, lambedura 
e arranhadura de ani-
mais infectados com o 
vírus da raiva.  

O vírus da raiva fica 
presente na saliva de 
animais infectados e é 
transmitido principal-
mente por meio de 
mordeduras e, eventu-
almente, pela arranha-

4. Nunca interromper o tratamento profilá-
tico (vacinação) por conta própria; 

5. Em casos de animais suspeitos acionar 
a vigilância ambiental para recolhimen-
to do animal e análise pelo 160 ou ema-
il: zoonosesdf@df.gov.br 

  

QUEDA 

MORDEDURA DE ANIMAIS DOMÉSTICOS 

ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS 

água e sabão.  

2. Deve-se evitar que a 
pessoa ande ou cor-
ra. Esta deve ficar 
deitada com o mem-
bro picado em posi-
ção elevada.  

3. Não se deve fazer o 
uso de torniquetes 
(garrotes), incisões 
ou passar substân-
cias (folhas, pó de 
café, couro da cobra 
etc.) no local da pica-
da. Essas medidas 
interferem negativa-
mente, aumentando 
a chance de compli-
cações como infecções, necrose e amputação de um membro. 

 

Animais peçonhentos 
são aqueles que produ-
zem e secretam veneno.  
Ex.: serpentes, aranhas, 
lacraias, abelhas, ves-
pas, marimbondos e es-
corpiões. 

Em caso de acidente 
com animais peçonhen-
tos, a vitima deve ser 
tranquilizada e encami-
nhada o mais rápido 
possível para o atendi-
mento de Emergência 
mais próximo.  

Como agir até a chegada 
da Emergência:  

1. O local da picada de-
ve ser lavado com 
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Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal visa proporcionar uma e-
ducação pública, gratuita e democrática, voltada à formação integral do ser hu-
mano para que possa atuar como agente de construção científica, cultural e polí-
tica da sociedade, de modo a assegurar a universalização do acesso à escola e 
da permanência com êxito no decorrer do percurso escolar de todos os estudan-
tes.  

Estamos na Web! 

www.educacao.df.gov.br 
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